


	
		×
		

	






    
        
            
                
                    
                        
                    
                

                
                    
                        
                            
                            
                        

                    

                

                
                    
                                                    Log in
                            Upload File
                                            

                

            


            	Most Popular
	Study
	Business
	Design
	Technology
	Travel
	Explore all categories


        

    





    
        
            
                
                    
                

                

                    
                        monitoramento do catarina no centro...

                    


                    
                        
                            	Home
	Documents
	MONITORAMENTO DO CATARINA NO CENTRO …intranetdoc.epagri.sc.gov.br/producao_tecnico_cientifica/DOC_32978.pdf · EPAGRI/CLIMERH como furacão Catarina e o centro americano de meteorologia


                        

                    


                    




    
        
            
                
                    
                        

                        
                        
                    

                    
                        
						1

13
                        
                    

                    
                        
                        100%
Actual Size
Fit Width
Fit Height
Fit Page
Automatic


                        
                    

					
                

            


            
                
                    
                    
                    
                

                
                    

                    

                    
                        
                         Match case
                         Limit results 1 per page
                        

                        
                        

                    

                

            

            
									
    
        
        

        

        

        
        
            MONITORAMENTO DO CATARINA NO CENTRO OPERACIONAL DA EPAGRI/ CLIMERH Daniel Calearo 1 , Gilsânia Araujo 1 , Clóvis Correa 1 , Marcelo Moraes 1 , Maria Laura Rodrigues 1 , Maurici Monteiro 1 , Marcelo Martins 1 , Renato Victória 1 ,Carlos E. de Araujo 2 e Amilton Roldão 3 ABSTRACT: This work account the efforts of the specialists at EPAGRI/CLIMERH weather forecast center during Catarina phenomenon. Initially a disturbance, that seemed to get loose itself of a cold front in the ocean, was observed. In two days it acquired typical hurricane characteristics, with convergent cloud bands in spiral and a clear-cut eye, besides east-west displacement, an atypical behavior for South Atlantic cyclones. After that, the competent authorities had been informed and measures had been taken to minimize material and human being losses. Considering the lack of experience and the few resources for monitoring and forecast an event like this, a very effective result was attained, taking into account the few human being losses. RESUMO: Este trabalho mostra como foram os dias dos especialistas no centro operacional da EPAGRI/CLIMERH durante o episódio Catarina. Inicialmente foi observada uma perturbação que pareceu desprender-se de uma frente fria no oceano, e que em dois dias adquiriu características típicas de furacão, com bandas de nuvens convergentes em espiral e um olho bem definido, além de um deslocamento de leste para oeste, comportamento atípico para movimentos ciclônicos no Atlântico Sul. Em seguida, as autoridades competentes foram avisadas e medidas foram tomadas para minimizar os possíveis danos materiais e humanos. O resultado do trabalho foi muito satisfatório, levando-se em conta as poucas perdas humanas, e tendo em vista a falta de experiência e aos poucos recursos para o monitoramento e previsão de um evento como este. INTRODUÇÃO Desde o advento dos satélites meteorológicos operacionais no início da década de 60, não há registro de um sistema com tais características, trajetória e com tal magnitude sobre o Oceano Atlântico Sul. Até então, se dizia que furacões não ocorriam no Atlântico Sul devido à baixa temperatura da superfície do mar e também devido aos ventos desfavoráveis (que produzem cisalhamento) nos níveis atmosféricos mais altos (Villela, 2004). O objetivo deste trabalho não é provar cientificamente se o 1 Meteorologistas do Centro Integrado de Meteorologia e Recursos Hídricos de SC - EPAGRI/CLIMERH - Rod. Admar Gonzaga, 1347, Itacorubi C.P.502, - 88034-901 Florianópolis - Santa Catarina - Brasil /Fone (0xx48)239-8064/8066/8067. Fax (0xx48)239-8065 [email protected] - 2 Oceanógrafo colaborador - 3 Operador da base de pesca de Passo de Torres/ Fone (0xx48)548-0666 
        

        
    






				            

        

    









                    
                        
							Upload: phungkhanh
                            Post on 01-Dec-2018

                            214 views

                        

                        
                            Category:
 Documents


                            0 download

                        

                    


                    
                        
                            Report
                        

                                                
                            	
                                    Download
                                


                        

                                            


                    
                        
                        
                            
                                    
Facebook

                        

                        
                        
                            
                                    
Twitter

                        

                        
                        
                            
                                    
E-Mail

                        

                        
                        
                            
                                    
LinkedIn

                        

                        
                        
                            
                                    
Pinterest

                        
                    


                    
                

                

                    
                    
                        Embed Size (px):
                            344 x 292
429 x 357
514 x 422
599 x 487


                        

                    

                    

                    

                    
                                        
                        TRANSCRIPT

                        Page 1
                        
                        

MONITORAMENTO DO CATARINA NO CENTRO OPERACIONAL
 DA EPAGRI/ CLIMERH
 Daniel Calearo1, Gilsânia Araujo
 1, Clóvis Correa
 1, Marcelo Moraes
 1, Maria Laura Rodrigues
 1, Maurici
 Monteiro1, Marcelo Martins
 1, Renato Victória
 1,Carlos E. de Araujo
 2 e Amilton Roldão
 3
 ABSTRACT: This work account the efforts of the specialists at EPAGRI/CLIMERH weather forecast
 center during Catarina phenomenon. Initially a disturbance, that seemed to get loose itself of a cold
 front in the ocean, was observed. In two days it acquired typical hurricane characteristics, with
 convergent cloud bands in spiral and a clear-cut eye, besides east-west displacement, an atypical
 behavior for South Atlantic cyclones. After that, the competent authorities had been informed and
 measures had been taken to minimize material and human being losses. Considering the lack of
 experience and the few resources for monitoring and forecast an event like this, a very effective result
 was attained, taking into account the few human being losses.
 RESUMO: Este trabalho mostra como foram os dias dos especialistas no centro operacional da
 EPAGRI/CLIMERH durante o episódio Catarina. Inicialmente foi observada uma perturbação que
 pareceu desprender-se de uma frente fria no oceano, e que em dois dias adquiriu características típicas
 de furacão, com bandas de nuvens convergentes em espiral e um olho bem definido, além de um
 deslocamento de leste para oeste, comportamento atípico para movimentos ciclônicos no Atlântico Sul.
 Em seguida, as autoridades competentes foram avisadas e medidas foram tomadas para minimizar os
 possíveis danos materiais e humanos. O resultado do trabalho foi muito satisfatório, levando-se em
 conta as poucas perdas humanas, e tendo em vista a falta de experiência e aos poucos recursos para o
 monitoramento e previsão de um evento como este.
 INTRODUÇÃO
 Desde o advento dos satélites meteorológicos operacionais no início da década de 60, não há
 registro de um sistema com tais características, trajetória e com tal magnitude sobre o Oceano Atlântico
 Sul. Até então, se dizia que furacões não ocorriam no Atlântico Sul devido à baixa temperatura da
 superfície do mar e também devido aos ventos desfavoráveis (que produzem cisalhamento) nos níveis
 atmosféricos mais altos (Villela, 2004). O objetivo deste trabalho não é provar cientificamente se o
 1 Meteorologistas do Centro Integrado de Meteorologia e Recursos Hídricos de SC - EPAGRI/CLIMERH - Rod. Admar
 Gonzaga, 1347, Itacorubi C.P.502, - 88034-901 Florianópolis - Santa Catarina - Brasil /Fone (0xx48)239-8064/8066/8067.
 Fax (0xx48)239-8065 [email protected] - 2
 Oceanógrafo colaborador - 3 Operador da base de pesca de Passo de Torres/
 Fone (0xx48)548-0666
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Catarina foi ou não um furacão, mas sim mostrar o trabalho executado pelos especialistas que não
 ignoram e nem desprezaram a sua força, mesmo com a total falta de experiência e também de recursos.
 O Catarina atingiu a costa sul de Santa Catarina e norte do Rio Grande do Sul, entre os dias 27 e
 28 de março de 2004, e foi monitorado desde o dia 23. A perturbação inicial pareceu desprender-se de
 uma frente fria que estava entre o Espírito do Santo e o sul da Bahia. Isto lembra os furacões do Golfo
 do México, que podem começar como uma baixa pressão extratropical, formada na cauda de frentes
 frias, segundo (Villela), 2004. O ciclone foi classificado e batizado pelo centro operacional da
 EPAGRI/CLIMERH como furacão Catarina e o centro americano de meteorologia e oceanografia da
 NOAA classificou o mesmo como furacão classe 1, segundo Saffir-Simpson, com ventos de 120 a 150
 km/h em torno de seu centro.
 RELATO OPERACIONAL
 Terça e Quarta-feira 23 - 24/03/2004 - Perturbação no oceano monitorada
 Os meteorologistas da Epagri/Climerh observaram uma pequena perturbação atmosférica que
 pareceu desprender-se da cauda de uma frente fria no oceano, entre o Espírito Santo e o Sul da Bahia,
 visível pelas imagens de satélite (Figura 1), e começam a monitorar de perto a evolução deste sistema.
 Figura 1- Imagem do satélite GOES-12 do dia 24/03/04 as 01:39 UTC. (Fonte:
 http://cimss.ssec.wisc.edu/tropic/brazil/movies/ir/ir-java.html)
 http://cimss.ssec.wisc.edu/tropic/brazil/movies/ir/ir-java.html
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Quinta-feira 25/03/2004 - Tarde - Ciclone se forma sobre o Oceano Atlântico Sul
 Como de costume, iniciou-se a discussão do tempo por volta das 7:30 h e observaram que a
 perturbação no oceano se organizou, adquirindo características típicas de furacão, com bandas de
 nuvens convergentes em espiral e um olho bem definido, além de um deslocamento de leste para oeste,
 comportamento atípico para movimentos ciclônicos no Atlântico Sul (Figura 2), deixando os
 meteorologistas em alerta. Além disso, o fato mais intrigante foi que o modelo de previsão de tempo
 ETA do CPTEC, de escala regional, mostrava que este sistema se deslocava do oceano para a costa. Foi
 a primeira vez que este tipo de sistema foi observado se formando sobre o Atlântico Sul e se
 deslocando para oeste, em direção à costa.
 Figura 2- Imagem do satélite GOES-12 do dia 25/03/04 as 17:39 UTC
 Sexta-feira 26/03/2004 – Manhã - Meteorologistas avisam Defesa Civil de SC e alertam
 pescadores sobre o ciclone
 Verificando a intensificação do até então ciclone e seu deslocamento em direção à costa (Figura
 3), a equipe de previsão de tempo da Epagri entrou em contato com a Defesa Civil de Santa Catarina,
 solicitando a presença de um representante da mesma. As embarcações pesqueiras que se encontravam
 em alto mar, próximo à área de deslocamento deste ciclone, foram contatadas pela base de
 radiocomunicação da Epagri em Passo de Torres. Avisadas da presença deste ciclone, as embarcações
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foram direcionadas para fora da área de risco, e começaram a emitir a cada meia hora um resumo das
 condições de vento e do mar, auxiliando os meteorologistas no monitoramento do fenômeno.
 Foram contatados técnicos do CPTEC, INPE, USP e Defesa Civil Nacional, para troca de
 informações. Foi feita também uma constante troca de informações com o SIMEPAR/PR, centro
 meteorológico que como o Climerh acompanhou permanentemente o deslocamento do sistema e
 acreditou na intensidade do mesmo.
 Figura 3- Imagem do satélite GOES-12 do dia 26/03/04 as 13:39 UTC
 Sexta-feira 26/03/2004 – Tarde - Divulgado primeiro alerta à população
 Foi liberado o primeiro aviso especial, através da página na internet e dos meios de comunicação,
 alertando para as condições de ventos fortes e mar agitado durante o sábado, na região entre a Grande
 Florianópolis e Litoral Sul catarinense. Inicialmente, mesmo com todas as características de furacão,
 começamos a alertar a população chamando o sistema de ciclone extratropical, porém sem desprezar a
 força que o mesmo poderia atingir a costa.
 As embarcações de pesca que estavam em alto-mar começaram a enviar informações sobre a
 ocorrência de temporais e rajadas de vento muito fortes próximo ao ciclone, de até 70 km/h e ondas de
 até 3,5 metros. De acordo com estas informações, continuou-se monitorando a posição destas
 embarcações que estavam em alto mar, direcionando-as para áreas de menor risco. No final da tarde foi
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decidido em reunião que haveria um esquema de plantão 24 horas no Centro de Meteorologia, para o
 monitoramento do sistema.
 Ainda neste dia o NOAA, centro americano de meteorologia e oceanografia, classificou o sistema
 como furacão, segundo Saffir-Simpson, classe 1, com ventos de 120 a 150 km/h. Devido a rápida
 intensificação do sistema e a proximidade da costa (Figura 4), novamente entramos em contato com a
 Defesa Civil para estabelecer um consenso sobre qual seria a melhor forma de divulgar a população,
 sem causar pânico. Logo em seguida, o furacão foi batizado como Catarina e os próximos alertas já se
 referiam ao sistema assim.
 Figura 4- Imagem do satélite GOES-12 do dia 26/03/04 as 16:39 UTC
 Sábado 27/03/2004 - Madrugada - Pesqueiros sofrem avarias sob ventos de 100 km/h
 No começo da madrugada uma reunião com presença de autoridades do Governo do Estado de
 Santa Catarina, Defesa Civil estadual e meteorologistas, a fim de tomarem as medidas necessárias em
 tal situação. Nesta ocasião o governador assumiu o controle e foi decretado estado de alerta.
 Inicialmente a área de risco que poderia ser atingida pelo furacão foi considerada entre a Grande
 Florianópolis e o Litoral Sul de Santa Catarina. Foi decidido também que um meteorologista ficaria
 prestando auxílio direto nas dependências da Defesa Civil. No decorrer da madrugada, segundo
 informações repassadas pela base meteopesca de Passo de Torres várias embarcações foram atingidas
 por ventos muito fortes, que em alguns momentos, segundo a estimativa dos pescadores, superaram os
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100 km/h. As antenas de rádio foram arrancadas, materiais de pesca perdidos, vidros quebrados e em
 algumas embarcações a borda do barco foi arrancada.
 Sábado 27/03/2004 - Manhã - Furacão "Catarina" avança em direção ao litoral
 O furacão avança em direção à costa no sábado pela manhã (Figura 5), e o modelo de furacão de
 área limitada (GFDL) para a costa sul do Brasil (Figura 6), disponibilizado pelo departamento de
 meteorologia e ciência atmosférica da Universidade da Pensilvânia, nos EUA, começou a ser utilizado
 como mais uma ferramenta para acompanhar sistema e seu deslocamento. A partir de então, foi
 liberado um aviso especial e considerando como área de risco o litoral Sul catarinense norte do Rio
 Grande do Sul, alertando sobre a possibilidade de chuva forte e ventos da ordem de 120 a 150 km/h. A
 Defesa Civil de Santa Catarina já estava em situação de alerta, tendo deslocado 3.000 homens para o
 Litoral Sul de Santa Catarina. Inicia-se o plantão de um meteorologista na central de operações da
 Defesa Civil em Florianópolis, pelas próximas 48 horas.
 Figura 5- Imagem do satélite GOES-12 do
 dia 27/03/04 as 11:39 UTC
 Figura 6- Previsão do modelo de furacão de
 área limitada para a costa sul do Brasil
 (GFDL), inicializado no dia 27/03 as 18Z,
 valida para o dia 27/03 as 18Z. (Fonte:
 http://met.psu.edu/tropical/tcgengifs/)
 Sábado 27/03/2004 - Tarde - Ventos ganham força em toda costa catarinense
 http://met.psu.edu/tropical/tcgengifs/
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Na tarde de sábado os ventos começaram a se intensificar em toda a costa, enquanto que no mar
 os pescadores continuavam enviando informações sobre rajadas de vento próximas a 90 km/h e ondas
 que já atingiam picos de 4 metros de altura. As barras de acesso ao Porto de Laguna e de Passo de
 Torres fecharam no período da tarde, por causa da forte agitação marítima que começou a atingir a
 costa. Muitas embarcações de pesca ficaram presas lá fora. Em Passo de Torres, 5 embarcações não
 conseguiram entrar na barra, deslocando-se em direção ao Rio Grande do Sul para escapar da rota do
 furacão, conforme as instruções que lhes eram passadas. Neste momento, a rota do furacão mostrava
 um deslocamento em direção a Laguna.
 Sábado 27/03/2004 - Noite - Furacão avança em direção ao extremo sul do estado
 O furacão se deslocava rapidamente em direção à costa (Figura 7), e dentro das próximas horas
 atingiria a região ao sul do Cabo de Santa Marta (Figura 8). Na tabela 1, verifica-se a evolução da força
 do vento durante a noite. Além disso, informações de pesquisadores da UFSC e componentes da
 Defesa Civil que ficaram em Arroio do Silva, uma das cidades mais afetadas pelo sistema, relatavam a
 condição de ressaca nessa localidade, já com destruição de construções a beira da praia. A Epagri
 entrou em contato com o serviço de resgate da marinha, em Rio Grande, o Salvamar Sul, avisando
 sobre as embarcações que não conseguiram se abrigar.
 Figura 7- Imagem do satélite GOES-12 do
 dia 28/03/04 as 01:39 UTC
 Figura 8- Previsão do modelo de furacão de
 área limitada para a costa sul do Brasil
 (GFDL), inicializado no dia 27/03 as 18Z,
 valida para o dia 28/03 as 06Z
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Tabela 1- Posição das embarcações com direção e força de vento
 EMBARCAÇÃO LATITUDE
 (°)
 LONGITUDE
 (°)
 HORÁRIO DIREÇÃO E FORÇA
 DO VENTO
 # 27.04 45.45 19 horas Força 5
 # 29.00 46.40 19 horas N – Força 3
 # 28.04 45.34 20 horas NW- Força 4
 # 29.07 48.16 21 horas S-SE – Força 9
 Águia Dourada 11 28.58 48.85 21:30 h S-SE – Força 10
 # 30.14 49.30 21:30 Força 9
 # 29.45 48.19 22:30 h Força 11
 # 29.30 49.30 23:40 h S-SE – Força 14
 Falcon 30.05 49.00 Madrugada do dia 28 Força 9
 Relato do operador da base de pesca de Passo de Torres: Naquele dia foram repassados ventos de
 todos os quadrantes e diferenças de forças, porém o que se percebia é que os ventos afastados da costa,
 como o furacão tinha passado na noite anterior, estavam diminuindo. Por outro lado intensificando nas
 proximidades da costa. Entre 21 e 22 horas ele aumentava cada vez mais e por volta de 23 horas já não
 se conseguia manter contato com as embarcações. Entre 00:00 e 00:30 horas, faltou luz e o telhado
 começou a ser arrancado, e com isso encerrei meu trabalho.
 Domingo 28/03/2004 - Madrugada - Furacão "Catarina" sobre o Estado de Santa Catarina
 O furacão Catarina está com o olho já totalmente no continente e ainda está bastante intenso
 (Figura 9), provocando ventos em alguns municípios do Litoral Sul de mais de 100 km/h. Mas pela
 previsão do modelo GFDL (Figura 10) verificava-se que nas próximas horas o sistema se
 desintensificaria.
 Danos: Entre a noite de sábado e a madrugada do domingo, os ventos fortes de 100 a 150 km/h
 provocaram destruição, como destelhamento de casas, queda de árvores entre outros, em Arroio do
 Silva, Araranguá, Sombrio, Rincão, Criciúma. O mar está agitado, com picos de onda de até 5 m
 próximos à costa, caracterizando ressaca em boa parte do Litoral Sul catarinense.
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Figura 9- Imagem do satélite GOES-12 do
 dia 28/03/04 as 07:39 UTC
 Figura 8- Previsão do modelo de furacão de
 área limitada para a costa sul do Brasil
 (GFDL), inicializado no dia 27/03 as 18Z,
 valida para o dia 28/03 as 18Z
 Domingo 28/03/2004 - Manhã - Furacão "Catarina" perde força
 O furacão Catarina perde força dentro do continente (Figura 11). A partir daí, gradativamente a
 velocidade do vento começou a diminuir e também as chuvas, mas ainda ocorria vento forte e chuva no
 Litoral Sul, Planalto Sul catarinense e nordeste do RS.
 Danos: Duas embarcações de pesca, a Válio II e Antônio Venâncio naufragaram próximas a Lage de
 Campo Bom, ao sul do Cabo de Santa Marta. Um dos tripulantes da embarcação Válio II foi resgatado
 pela embarcação Rocha IV. Onze tripulantes estavam desaparecidos.
 Depoimento das Testemunhas: As pessoas que passaram pela experiência do Catarina contam que os
 ventos ganharam muito força a partir das 23 horas e sopravam inicialmente do quadrante sul com
 rajadas de mais de 100 km/h, associadas a ocorrência de chuva forte, ocasionando uma sensação de
 frio intenso. Entre 1:00 e 3:00 horas da manhã, os ventos ficaram calmos e o céu estrelado (passagem
 do olho do furacão) e nesse momento foi observado um certo abafamento com se a temperatura subisse
 alguns graus. A partir de 3h, voltaram a ocorrer chuvas fortes e os ventos ficaram ainda mais intensos,
 com rajadas superiores a 150 km/h, desta vez do quadrante norte. Segundo os depoimentos, os ventos
 fortes provocavam um ruído, como a turbina de um avião.
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Figura 11- Imagem do satélite GOES-12 do dia 28/03/04 as 13:39 UTC
 Domingo 28/03/2004 – Tarde -Acalmar a população
 Apesar de muita nebulosidade e ainda algumas chuvas entre o Planalto e o Litoral, foi avisado a
 população que o pior já havia passado, através do telefone, internet e meios de comunicação. Nesta
 tarde, foram registradas chuvas fortes localizadas entre a Grande Florianópolis e o Litoral Norte de SC.
 O plantão no centro se estendeu até às 19h.
 ANALISE OCEANOGRAFICA
 Condições de TSM no Oceano Atlântico Sul na ocasião do Furacão Catarina
 A imagem de temperatura da superfície do mar -TSM (Figura12), para a mesma data, mostra que
 o ciclone alcançou o eixo da Corrente do Brasil. Apesar da presença de nebulosidade na região,
 observou-se TSMs bastante quentes, variando entre 26ºC e 27ºC.
 Ambas as imagens foram obtidas a partir do processamento dos dados termais do sensor
 “Advanced Very High Resolution Radiometer” (AVHRR) que voa a bordo dos satélites da “National
 Oceanic and Atmospheric Administration” (NOAA).
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Figura 12 – Temperatura da Superfície do Mar
 Condições de Temperatura de Topo de Nuvem -CTT-
 Foram analisadas também imagens de temperatura de topo de nuvem – CTT, e pode ser visto na
 imagem do dia 26/04/2004,18:00 h (Figura 13), que o centro quente do ciclone apresentava temperatura
 de 15ºC, enquanto as nuvens dos anéis mais externos apresentavam temperaturas variando entre –55ºC
 e –40ºC.
 Figura 13 – Temperatura de Topo de Nuvem

Page 12
                        
                        

Segunda-feira 29/03/2004- Resgate de pescadores
 A Marinha resgata dois tripulantes da embarcação Válio II, um com vida. Nove pescadores
 continuam desaparecidos.
 O pescador Amilton Antonio Rosa foi resgatado com vida pela marinha. Restam 8 desaparecidos.
 CONCLUSÃO
 Um evento como este nos coloca a frente de uma realidade tecnológica que a maioria dos centros
 de meteorologia brasileiros convivem. A falta de investimento na área de meteorologia mostra a
 dificuldade existente em lidar com uma situação de tal magnitude. Apesar da falta de ferramentas e
 principalmente de experiência, o trabalho realizado foi de “primeiro mundo”, minimizando os danos
 materiais e as perdas de vida.
 Até este evento, se sabia bem na teoria, como de formava e se desenvolvia um furacão em a toda
 a classe meteorológica, realidade que nunca fez parte da rotina dos centros de meteorologia do Brasil.
 Por isso, houve um certo conflito entre os centros de meteorologia brasileiros na forma de tratar e
 informar a população em geral. Várias informações contraditórias foram divulgadas pela mídia,
 resultando em confusão. O momento não era o mais adequado para provar se o sistema deveria ser
 chamado de A ou B, mas sim a hora de nos unirmos para tentar falar a mesma língua, informando e
 alertando corretamente a população.
 É de fundamental importância um intercâmbio de informações entre os centro de meteorologia,
 tanto os nacionais, como os internacionais, os quais, foram de fundamental importância nesta ocasião,
 disponibilizando produtos de satélites e modelos de previsão numérica de grande valia no
 monitoramento do sistema.
 O Catarina nos trouxe muito trabalho, foram mais de 72 h em alerta, quase sem dormir,
 atendendo a população e a mídia em geral sem parar. Neste período foram registradas mais de 4000
 ligações e cerca de 47000 acessos a página na internet. Hoje, temos orgulho de fazer parte do centro
 operacional da EPAGRI/CLIMERH, que mesmo sozinho cumpriu o papel que deve ser feito por um
 centro regional.
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                                INVENTÁRIO DAS TERRAS EM MICROBACIAS …intranetdoc.epagri.sc.gov.br/producao_tecnico_cientifica/DOC_33928.pdf · O distrito de Angelina, foi criado pelo Decreto Número 40 de 10

                            

                                                    
                                DINÂMICA DE ATRIBUTOS FÍSICOS E QUÍMICOS EM SOLO …intranetdoc.epagri.sc.gov.br/producao_tecnico_cientifica/DOC_2552.pdf · iii FICHA CATALOGRÁFICA Dortzbach, Denilson. Dinâmica

                            

                                                    
                                ANÁLISE FISIOGRÁFICA COMO FERRAMENTA PARA O …intranetdoc.epagri.sc.gov.br/producao_tecnico_cientifica/DOC_4013.pdf · possibilitando o reconhecimento dos padrões de solos ocorrentes

                            

                                                    
                                Perspectivas e potencialidades de produção e de mercado ...intranetdoc.epagri.sc.gov.br/producao_tecnico_cientifica/DOC_33542.pdf · Projeto de Assistência Técnica e Extensão

                            

                                                    
                                AVALIAÇÃO DO DESEMPENHO DE CANDIDATOS À …intranetdoc.epagri.sc.gov.br/producao_tecnico_cientifica/DOC_3241.pdf · avaliaÇÃo do desempenho de candidatos À outorga de uso da

                            

                                                    
                                Aptidão climática e uso das terras do Estado de Santa ...intranetdoc.epagri.sc.gov.br/producao_tecnico_cientifica/DOC_6318.pdf · pequenos de grau forte, terras originadas principalmente

                            

                                                    
                                Anésio da Cunha Marques 7 MUDANÇAS CLIMÁTICAS: …intranetdoc.epagri.sc.gov.br/producao_tecnico_cientifica/DOC_33937.pdf · diferentes setores das sociedades, ... uma combinação

                            

                                                    
                                La gestión de los recursos hídricos: realidades y …intranetdoc.epagri.sc.gov.br/producao_tecnico_cientifica/DOC_3219.pdf · Las aguas transadas. ... asentamientos y tradiciones

                            

                                                    
                                VI Congresso Internacional Sistemas Agroalimentares ...intranetdoc.epagri.sc.gov.br/producao_tecnico_cientifica/DOC_33141.pdf · Desenvolvimento Territorial Sustentável com Identidade

                            

                                                    
                                INVENTÁRIO DAS TERRAS EM MICROBACIAS …intranetdoc.epagri.sc.gov.br/producao_tecnico_cientifica/DOC_34090.pdf · 2.2 Localização 10 2.3 Sistema viário ... suas coordenadas geográficas

                            

                                                    
                                LAUDO TÉCNICO TÍTULO: EFICIÊNCIA DO ...intranetdoc.epagri.sc.gov.br/producao_tecnico_cientifica/...Foram instalados 20 tanques redes no tanque que recebeu o tratamento com o produto

                            

                                                    
                                AVALIAÇÃO DAS ALTERAÇÕES NA REDE DE DRENAGEM …intranetdoc.epagri.sc.gov.br/producao_tecnico_cientifica/DOC_4002.pdf · de seus elementos estabelecendo um padrão de organização

                            

                                                    
                                Redalyc.El estudio de las percepciones de la gestión …intranetdoc.epagri.sc.gov.br/producao_tecnico_cientifica/DOC_3281.pdf · parte de las autoridades responsables del manejo

                            

                                                    
                                [Trabalho 1962 ] APRESENTAÇÃO ORAL LUIZ CARLOS …intranetdoc.epagri.sc.gov.br/producao_tecnico_cientifica/DOC_30630.pdf · valorização e crescente demanda por produtos alimentares

                            

                                                    
                                Physical properties and organic carbon content of a Typic ...intranetdoc.epagri.sc.gov.br/producao_tecnico_cientifica/DOC_33130.pdf · EEmpresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária,

                            

                                                    
                                INVENTÁRIO DAS TERRAS EM MICROBACIAS …intranetdoc.epagri.sc.gov.br/producao_tecnico_cientifica/DOC_33915.pdf · recursos naturais - grn unidade central de levantamento e mapeamento

                            

                                                    
                                ISSN 0100-8986 Maio/2013 Métodos de análises químicas de ...intranetdoc.epagri.sc.gov.br/producao_tecnico_cientifica/DOC_30510.pdf · de maçã, entre outros derivados (Rizzon

                            

                                                    
                                PRODUÇÃO ORGÂNICA DE TOMATE EM DIFERENTES AMBIENTES DE ...intranetdoc.epagri.sc.gov.br/producao_tecnico_cientifica/DOC_33719.pdf · PRODUÇÃO ORGÂNICA DE TOMATE EM DIFERENTES

                            

                                                    
                                ABORDAGENS EDUCATIVAS, EXTENSÃO RURAL E …intranetdoc.epagri.sc.gov.br/producao_tecnico_cientifica/DOC_34012.pdf · políticas da agricultura e com a história da própria Extensão

                            

                                                    
                                O INDICE DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL (IDH) DO …intranetdoc.epagri.sc.gov.br/producao_tecnico_cientifica/DOC_5173.pdf · Utiliza o espaço geométrico multidimensional, ou seja, 

                            

                                                    
                                UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA CENTRO …intranetdoc.epagri.sc.gov.br/producao_tecnico_cientifica/DOC_33401.pdf · O pastor conduz seu rebanho e gestiona a mudança da seiva

                            

                                                    
                                REGIONALIZAÇÃO DO ESTADO DE SANTA CATARINA PARA …intranetdoc.epagri.sc.gov.br/producao_tecnico_cientifica/DOC_6365.pdf · AMARP - Associação dos Municípios do Alto Vale do

                            

                                                    
                                UTILIZAÇÃO DO INTERVALO HÍDRICO ÓTIMO DO SOLO …intranetdoc.epagri.sc.gov.br/producao_tecnico_cientifica/DOC_4265.pdf · BIOGRAFIA EVERTON BLAINSKI, filho de Miroslau Blainski

                            

                                                    
                                BOLETIM DIDÁTICO Nº 139 ISSN 1414-5219 Junho/2017 Tudo …intranetdoc.epagri.sc.gov.br/producao_tecnico_cientifica/DOC_40134.pdf · As receitas aqui apresentadas trazem à tona

                            

                                                    
                                PROPOSTA DE METODOLOGIA PARA DEFINIR A UNIDADE …intranetdoc.epagri.sc.gov.br/producao_tecnico_cientifica/DOC_5114.pdf · afirmar que os países que trilharam o socialismo real,

                            

                                                    
                                INDICADORES DE QUALIDADE FÍSICA EM SOLOS SOB …intranetdoc.epagri.sc.gov.br/producao_tecnico_cientifica/DOC_4266.pdf · Indicadores de qualidade física em solos sob diferentes

                            

                                                    
                                APLICAÇÃO DO MODELO HIDROLÓGICO SWAT ( Soil …intranetdoc.epagri.sc.gov.br/producao_tecnico_cientifica/DOC_524.pdf · máxima média de 26,5°C. A precipitação total anual da

                            

                                                    
                                DETERMINAÇÃO DA TEMPERATURA-BASE E DE GRAUS-DIA …intranetdoc.epagri.sc.gov.br/producao_tecnico_cientifica/DOC_3005.pdf · 13418-900 - Piracicaba - SP. development cycle of three

                            

                                                    
                                SUCESSÃO PROFISSIONAL E TRANSFERÊNCIA HEREDITÁRIA NA ...intranetdoc.epagri.sc.gov.br/producao_tecnico_cientifica/DOC_33135.pdf · 1 SUCESSÃO PROFISSIONAL E TRANSFERÊNCIA HEREDITÁRIA

                            

                                                    
                                ANÁLISE TEMPORAL DO USO E OCUPAÇÃO DO SOLO E …intranetdoc.epagri.sc.gov.br/producao_tecnico_cientifica/DOC_1246.pdf · metamórficas da fácies granulito se expressam por: gnaisses

                            

                                                    
                                QUALIDADE MICROBIOLÓGICA E PADRÕES FÍSICO …intranetdoc.epagri.sc.gov.br/producao_tecnico_cientifica/DOC_31450.pdf · Aos meus pais, meu irmão, meu sogro e minha sogra que não

                            

                                                    
                                RELATÓRIO FINAL EQUIPE RESPONSÁVEL Engª - agrônoma, …intranetdoc.epagri.sc.gov.br/producao_tecnico_cientifica/DOC_28371.pdf · Este relatório apresenta os resultados de um
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